
Supremo não
anula processo a
CarlosAlexandre

Juiz recorreu de procedimento disciplinar por
entrevista criticando sorteio que indicou Ivo Rosa

CASOMARQUÊSO Supremo
Tribunal de Justiça STJ in
deferiu ontem um recurso

do juiz Tribunal Central de
Instrução Criminal TCIC
CarlosAlexandre para anu
lar o processo disciplinar
que lhe foi colocado pelo
Conselho Superior da Ma
gistratura CSM devido a
declarações à RTP sobre a
OperaçãoMarquês
No acórdão a que a agên

cia Lusa teve acesso os jui
zes Conselheiros entendem

que relativamente aos ale
gados prejuízos nãoapenas
de difícil reparação mas
mesmo de natureza irrepa
rável aos afirmados danos
morais de relevo de nature
za irreparável oú de muito
difícil reparação invoca
dos porCarlosAlexandre no
recurso são insuscetívéis
de se identificarem como

consequência direta ime
diata e necessária daconver
são do inquérito em proce
dimento disciplinar

O STJ afirma ainda que o
requerente CarlosAlexan
dre nãoprocedeu à respeti
va concretização dos pre
juízos limitando se a afir
mações abstratas genéricas
e conclusivas sem especifi
cação a que estava onera
do dos factos concretos de
onde emergem
A 27 de novembro do ano

passado o juiz do Tribunal
Central de Instrução Crimi
nal Carlos Alexandre foi
alvo de um processo disci
plinarpordeclarações dadas
ementrevista àRTP sobre o

sorteio da fase de instrução
da Operação Marquês nas
quais questionou o sistema
de sorteio dejuizes doTCIC
Osorteio eletrónico do juiz
de instrução da Operação
Marquês escolheu o outro
juizdoTCIC ívo Rosa
A Operação Marquês cul

minou na acusação a 28 ar
guidos entre as quais o an
tigo primeiro ministroJosé
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